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Parte à descoberta
das especialidades 

gaulesas com Astérix!

com
!



Caros amigos irredutíveis, 

O Astérix e os outros habitantes da aldeia só têm uma palavra 
a dizer-vos: OBRIGADO!!! O nosso carteiro Telegramix não tem 
mãos a medir, tal é a quantidade de simpáticas mensagens  

e de fantásticos desenhos que vocês nos enviaram  
e continuam a enviar. 

Dizer que isso nos aqueceu o coração é pouco! 
Nas páginas deste n.º 2 encontrareis uma seleção desses 
desenhos, que diz muito sobre os vossos talentos e sobre a 

vossa paixão comum pelos Irredutíveis Gauleses criados por 
René Goscinny e Albert Uderzo.

Para vos agradecer, e conforme prometido,  
eis-nos de volta com os conteúdos que vocês escolheram:  

atividades, jogos e BD’s do Astérix para toda a família!
Desta vez, o Astérix e os amigos propõem-vos descobrir uma 
seleção de especialidades gaulesas: o cozido à moda de 
Arverne, o vinho de Durocortorum (Reims), o queijo corso 

e a caldeirada (e o jogo de bolas!) de Massília (Marselha). 
Para acompanhar, e muito bem temperados,  

vários gags 100% irredutíveis, nos quais os nossos gauleses,  
sempre que encontram legionários romanos, não hesitam  

em molhar a sopa, por Tutatis!

AU AU!
AU AU!

Ó FLORDELÓTUS, 
A NOSSA ALDEIA 

OFERECE-TE A SUA 
ESPECIALIDADE...

a castanha!

A Volta à Gália de Astérix, prancha 44, vinhetas 4 e 5
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Uma aventura de
 

Mini, midi, maxi
A elegância e o requinte – numa palavra: a classe! – é uma especialidade gaulesa 

reconhecida em todo o Mundo Antigo! Ou não…

FOI FREQUENTEMENTE DITO 
QUE OS ANTEPASSADOS 
DOS FRANCESES, OS 
GAULESES, ERAM UNS 
BÁRBAROS. NADA MAIS FALSO. 
OS VALOROSOS GUERREIROS 
DE VERCINGÉTORIX CONHECIAM 
O QUE A CIVILIZAÇÃO TINHA 
DE REFINADO E AS SUAS 
ENCANTADORAS COMPANHEIRAS, 
EM VEZ DE SE PREOCUPAREM 
COM UNS FANFARRÕES “VENI, 
VIDI, VINCI”, PREFERIAM 
DEDICAR-SE AO 
MINI, MIDI, MAXI...

TOMEMOS, POR EXEMPLO, ESTA 
DESLUMBRANTE GAULESA...

OU MELHOR... 
ESTA.

OBSERVEM A ELEGÂNCIA 
NATURAL DA SUA SILHUETA...

...E O CUIDADO INFINITO QUE 
DISPENSA AO PENTEADO.

EU É 
QUE DEVIA 

ESTAR AQUI!

MAS PASSEMOS À 
VESTIMENTA...

  AFINAL DE 
  CONTAS, SOU 
A MULHER DO 

CHEFE!

AS GAULESAS USAM TÚNICA...

OLHE LÁ, 
BOAPINTA, NÃO 
SE IMPORTA DE

   NOS DEIXAR 
  EM PAZ? NÃO 

VÊ QUE TE-
MOS MAIS QUE 

      FAZER?

sua lambisgoia! 
quem te autorizou 

a falar assim
comigo?!...

DECANONIX, 
MEU 

QUERIDO!

...EXISTINDO UMA SUAVE 
HARMONIA NAS CORES...

O QUE É, MINHA 
POMBINHA?

 a tua 
 pombinha 

é uma 
lambisgoia 
 do piorio!

O CORPETE AJUSTADO E 
COM UM LINDO DECOTE...

 DECANONIXZINHO, 
VAIS PERMITIR QUE 

  ELA FALE COMIGO 
  DESTA MANEIRA?

BEM... HUM... 
OUVE, BOAPINTA...

mata-
sétix!!

...É APERTADO NA CINTURA COM UM 
CINTO DE FECHO TRABALHADO.

FOSTE TU QUEM ME 
CHAMOU, PINTINHA? AQUELE 

CACO VELHO 
INSULTOU-ME!

ÀS VEZES, UMA SEGUNDA TÚNICA 
SOBREPÕE-SE À PRIMEIRA...

28
O Regresso dos Gauleses, página 28
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É FREQUENTE A GAULESA USAR UM MANTO À ROMANA, DANDO 
UMA NOTA ARISTOCRÁTICA AO SEU TRAJE.

se és 
homem, 
desce 

daí!

o quê QUE GRITARIA 
VEM A SER 

ESTA?

ESTA 
SERIGAITA 

ROUBOU-ME O 
LUGAR...

vestígio! 
vetusto! 
fóssil!!!

a minha 
bengala! 

,
tás 

a ver a minha 
bengala?

ORA, FRANCAMENTE, 
IELOSUBMARINE, ACHA-LA 

MELHOR DO QUE EU?

ACHO.

 ...SEMPRE DE 
 GOSTO FINÍSSIMO.

SÃO DE METAL, DE 
OSSO OU DE CRISTAL...

CALMA, ENTÃO, 
CALMA.

não te metas onde não és   
            chamado, imbecil!!!

A GAULESA ELEGANTE ADORA 
COLARES, PULSEIRAS, ALFINETES...

...VERDADEIRAS OBRAS-PRIMAS 
DE GRAÇA E DISTINÇÃO...

A PRÓPRIA 
MAQUILHAGEM É 
APLICADA COM 
IMENSO ESMERO...  nem o chefe 

 tem o direito 
 de me chamar 
  imbecil!

OBÉLIX! ANDA DEPRESSA 
QUE HÁ ZARAGATA!

BOA!

eu sou 
o chefe e tenho o 
direito de chamar 
imbecil a toda a 

gente!

baixei-me! 
eu baixei-me! 
nhãnhãnhã!

TUDO ISTO CONTRIBUI 
PARA FAZER DA GAULESA 
UM SER DELICADO E 
ADORÁVEL...

...SÍMBOLO DO REQUINTE DAQUE-
LES A QUEM OS HISTORIADORES, 
COM DEMASIADA LIGEIREZA, 
APELIDARAM DE BÁRBAROS.

ADMIREMOS AGORA 
AS J0IAS...

ordemalfabétix!

29
O Regresso dos Gauleses, página 29
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Queríamos reproduzir aqui ao centro uma das oito  
personagens que estão à direita e à esquerda nesta página,  

mas a imagem ficou toda misturada e, da cabeça aos pés,  
há seis personagens diferentes! Consegues identificar  

a que personagem corresponde cada uma das seis partes?

Que misturada!

a

b

c

d

e
1

2

3

4

5

6

f

g

h

Jogo

SOLUÇÕES NA PÁG. 26
5



Completa as sequências

Sombra gaulesa

a
b

c

d e

Aqui tens alguns objetos típicos do universo gaulês.
Observa bem cada uma das linhas e completa as respetivas sequências.

De todas estas sombras, apenas uma corresponde exatamente ao modelo.
Consegues descobrir qual é?

Jogo

SOLUÇÕES NA PÁG. 26
6



De passagem por Durocortorum (Reims), Astérix e Obélix não podiam deixar de provar 
o famoso vinho espumante da região, hoje em dia mais conhecido pela designação 
de champanhe. E o mínimo que se pode dizer é que isso lhes foi muito útil!

As especialidades gaulesas com Astérix e Obélix:
o vinho de Durocortorum (Reims)

17

 PERSEGUIMOS DOIS FORA
DA LEI GAULESES, E PARTI UMA 

RODA NESTE MALDITO PAVIMENTO. 
FOI O MEU COLEGA QUEM LE-

VOU OS CAVALOS PARA IR 
CHAMÁ-LOS...

PARA IR 
CH... POIS!... 

PERFEITAMENTE!

MAS TU VAIS 
REBOCAR ESTE 
ROMANO QUE 
ANDA À NOSSA 

PROCURA?

CLARO! 
ELE NÃO SABE 

QUEM SOMOS E 
AJUDAR-NOS-Á 
A TRANSPOR 

FACILMENTE A 
 BARRAGEM.

SUBA PARA O CARRO E NÃO 
SE PREOCUPE!... O SEU COLEGA 

DISSE QUE NÃO VALIA A PENA 
ESPERAR POR ELE.

AH, 
DISSE?

SE ELE 
SOUBESSE QUE 
ANDA À NOSSA

PROCURA!

DEIXA-NOS 
PASSAR, DICIO-
NÁRIUS! SÃO OS 

REBOCADO-
RES!

AH, NÃO TE
TINHA VISTO,

DESCULPALÁIS-
SUS... ENTÃO,

PASSEM!

NÃO TE 
DESMANCHES, 

OBÉLIX!

‘TOU FARTO 
DE O 

OUVIR!!!

TENS RAZÃO, 
OBÉLIX. ESTÁ 
A ATRASAR-

-NOS!

                     não 
parta! não 

parta!

havemos de voltar 
a ver-nos, gauleses!
havemos de voltar 

a ver-nos!

A NOSSA 
PRÓXIMA ETA-
PA, DUROCOR - 

TORUM* JÁ ES- 
TÁ PRÓXIMA.

*REIMS.

VAMOS COMPRAR 
VINHO?

NÃO TE 
ESCAPA NADA, 

OBÉLIX!

PEÇA UM

MAGNUM

alto!

OBÉLIX, VAIS 
ESTRAGAR 

TUDO!

A Volta à Gália de Astérix, prancha 13
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18

VAMOS 
ABANDONAR 

AQUI O CARRO. 
DÁ DEMASIADO 

NAS VISTAS.

O VOSSO 
VINHO É 
BOM?

TENHAM CUIDADO 
COM AS ROLHAS! SALTAM 

FACILMENTE!

VOLTEI A ENCON-
TRÁ-LOS, GAULESES! 
E AGORA, SEI QUEM 
SÃO! NÃO AVANCEM, 

OU ENFIO-LHES O MEU 
PILUM NO ESTERNO!

PASSA-ME 
UMA ÂNFORA. BRUTO?

BRUTO.

BRUTOS! 

‘TÁ A BRINCAR? 
É A POMADA DAS POMADAS! 
É ESPUMANTE, E USA-SE NAS 
GRANDES OCASIÕES!... PARA 

BATIZAR GALERAS, POR 
EXEMPLO...

BRUTO? 
SECO? MEIO-SECO? 

DOCE?

ESTÃO INDECISOS? 
ACONSELHO-OS A 

LEVAR UMA ÂNFORA 
DE CADA!

MUITO BEM!

NÃO NOS VAMOS 
DEMORAR EM DURO-

CORTORUM. OS NOSSOS 
PERSEGUIDORES NÃO 

ESTÃO LONGE...

A Volta à Gália de Astérix, prancha 14
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Esta máxima latina foi extraída 
de um poema de Horácio, 
poeta nascido na região sul 
de Itália em 65 a.C. 

Ela dirigia-se a uma jovem chamada Leuconoe, 
a qual estava constantemente a consultar o seu 
horóscopo para saber o que lhe ia acontecer!

Horácio tenta assim persuadi-la a aproveitar o 
momento presente, os prazeres simples da vida, 
sem se preocupar com o futuro, que é incerto.

Carpe diem
aproveita o dia presente 

(sem te preocupares com o amanhã)

O Escudo de Arverne, prancha 26, vinheta 2

O tempo passa 
Os relógios solares, que servem para medir  a passagem do tempo em função da sombra e do  sol, ostentam muitas vezes a máxima Carpe Diem  para lembrar que devemos aproveitar cada hora  e cada dia das nossas vidas. 

SEJAM BREVESCARPE DIEM

9



O Escudo de Arverne, prancha 12

A região de Arverne é conhecida por um sem-número de especialidades: 
o cozido, na gastronomia, o vinho e o carvão, no comércio, e um sotaque 
que se escreve “como che pronunchia”!

As especialidades gaulesas com Astérix e Obélix:
o cozido à moda de Arverne

16

COM QUE 
ENTÃO, CHAMAS-

-TE ALAMBIX?

CHAMO, E VOU 
   LEVÁ-LOJE A MINHA CACHA, 
EM GERGÓVIA... BERLOQUJE 
É UMA PECHOA IMPORTANTE E 
FOI MANDADO PARA CÁ PARA 
VER CHE O POVO DE ARVERNE 
ECHTÁ SUBMICHO... VAI TER 

MUITO QUE CONTAR A 
CHÉJAR!

VOCÊS... 
NÃO FAZEM 

CONCORRÊNCIA 
UNS AOS 
OUTROS?

PELO CONTRÁRIO! 
COMPRAMOJE NAS LOCHAJE UNJE 

DOJE OUTROJE, E APROVEITAMOJE 
PARA FALAR DO TEMPO EM QUE 

ESTÁVAMOJE EM LUTÉCHIA!

E O QUE 
FAZIAM EM 
LUTÉCIA?

VENDÍAMOJE 
VINHO E CARVÃO.

ENTREM, 
ENTREM!

   PATROA! TROUCHE 
  UNJE AMIGOJE QUE 
 ACABAM DE DAR UMA BOA 
 LICHÃO AO BERLOQUJE.
  AVIJA OS OUTROJE. VA-
   MOJE FEJTECHAR 
          ICHTO!

O COJIDO 
ECHTÁ 

PRONTO!

É MESMO BOM! 
O QUE É QUE 

LEVA?

PARA COMECHAR, 
É PRECHIJO COUVEJE 

E CHÓRICHO...

SÓ ISSO?
NÃO, 

CHÓRICHO...

ICHO, ICHO. CHÓRICHO, E 
NÃO CHÓ ICHO. CHÓRICHO 
DE CHANGUE, CHÓRICHO 

PRETO...

TENHO 
UMA LOCHITA 
À ENTRADA DE 

GERGÓVIA. 
CHEGÁMOJE.

CHÉJAR?

CHIU, 
OBÉLIX!

POUCO DEPOIS...

alambix

ouricix
vinho

e
carvão

balneárix prognóstix
vinho

e
carvão

vinho
e

carvão

vinho e carvão

10



O Escudo de Arverne, prancha 13

17

SEM QUERER 
OFENDÊ-LO NEM 
SER INDISCRETO, 
DIGA-ME: FALAM 

TODOS COM ESSE 
SOTAQUE?

AH, NÃO! NÓJE, OS 
MAIJE VELHOJE, FALAMOJE 

ACHIM, MAJE ECHTÁ A 
PERDER-CHE!

LÁ ICHO 
É VERDADE! 

ECHTÁ A 
PERDER-

-CHE!

DAQUI A ALGUNJE CHÉCULOJE, 
NÃO HAVERÁ NINGUÉM EM 
ARVERNE QUE PRONUNCHIE 
OS ECHEJE COMO NÓJE. 

UMA DESGRACHA!

VIVA, PESSOAL! AQUI 
ESTÃO AS SALSICHAS 

SECAS PARA A 
SOBREMESA!

   VEJO QUE DE
 FACTO O SOTAQUE
     SE ESTÁ A
      PERDER!

NADA DICHO! 
NADA DICHO! 

NO CAJO DELE, 
É DEFEITO DE
 PRONÚNCHIA!

DEFEITO? ELE É CHOPINHA 
DE MACHA.

DEPRESSA! 
SOLICITO UMA 

AUDIÊNCIA 
IMEDIATA A 

CÉSAR!

VENHO DAR-TE 
CONTA DA MINHA MISSÃO, 

Ó CÉSAR! OS HABITANTES DE 
ARVERNE CONTINUAM A PÔR 
O PÉ EM RAMO VERDE! FUI 

ATACADO E AGREDIDO, 
POR JÚPITER!

ONDE, POR 
MINERVA?

EM GERGÓVIA, 
POR SATURNO!

E ELES A DAR-LHE, 
POR VULCANO!

ENQUANTO 
OS NOSSOS 
AMIGOS COME-
ÇAM, DE MODO 
AGRADÁVEL, 
A SUA ESTADA 
EM ARVERNE, O 
TRIBUNO TÚLIUS 
BERLOQUS, 
DEPOIS DE 
TROCAR A 
LITEIRA POR UM 
CARRO RÁPIDO, 
CHEGA A ROMA 
POR UM DOS 
INÚMEROS 
CAMINHOS QUE 
AÍ VÃO DAR.

11



O Escudo de Arverne, prancha 14 

18

  ESSES GAULESES
 VÃO VER COMO É! VENI, 
VIDI, VICI, E ELES, GO-

  ZAM! EU JÁ LHES MOS-
  TRO QUEM MANDA

  AQUI!

    OS HABITANTES DE 
  ARVERNE TERÃO DE ME 
ACLAMAR ENQUANTO EU DES-
FILAR À SUA FRENTE E DE PÉ, 
EM CIMA DE UM ESCUDO! EM 
CIMA DO ESCUDO DO CHEFE 
DELES!... O ESCUDO DE
 vercingétorix! 

AB IMO 
PECTORE 
BRAVO, Ó 
CÉSAR!

VAI! TRAZ-ME 
O ESCUDO DE 

ARVERNE!

O SAQUE DE TODAS 
AS CAMPANHAS DO 
CHEFE ESTÁ ALI 

EMPILHADO!

NÃO, ISSO NÃO TENHO... TENHO UMA 
CLEPSIDRA HELVÉCIA QUE FAZ CÚCÚ... 

UMA ÂNFORA DE CERVEJA MORNA DA BRETANHA, 
UMA OUTRA DE CERVEJA FRESCA DA BÉLGICA;

TENHO UMAS COISITAS DO EGITO E DA
GERMÂNIA, MAS NADA DE ESCUDO 

DE ARVERNE...

AS ARMAS DE 
VERCINGÉTORIX 

DEVEM TER FICA-
DO NA GÁLIA.

AI, AI, AI... 
ISTO É QUE 

VÃO SER 
ELAS!

POIS É, Ó CÉSAR... 
NÃO TEMOS RECORDAÇÕES 

DA GUERRA DAS GÁLIAS.

SEM 
COMENTÁRIOS.

VOU FAZER UMA DEMONS-
TRAÇÃO DESLUMBRANTE! UMA 

ENTRADA TRIUNFAL EM GERGÓVIA,
 SÍMBOLO DO ORGULHO GAULÊS!

 UMA ENTRADA TRIUNFAL 
À GAULESA!

À GAULESA?

RECORDAÇÃO 

DA B
RETANHA

12



19

POIS BEM, BERLOQUS, MEU 
AMIGO! VAIS REGRESSAR À REGIÃO 

DE ARVERNE PARA IR BUSCAR O 
ESCUDO QUE VERCINGÉTORIX 

DEPÔS A MEUS PÉS.

HUM... CÉSAR... 
PARA GANHAR TEMPO, 

PODÍAMOS USAR OUTRO ESCUDO... 
UM ESCUDO NOVINHO EM FOLHA. 

POR ACASO, CONHEÇO UM 
ARTESÃO QUE...

E ALÉSIA?

aléJia?!

ENTÃO, 
FICAM 

EM NOCHA 
CAJA?

COM MUITO 
GOSTO. MAS HOJE 
AS COMPRAS SÃO 

     POR NOSSA 
       CONTA!

POIJE É! 
VAMOJE CACHAR 

JAVALIJE!

CACHAR O 
QUÊ?

JAVALIS.

AH, JAVALIJE!

 o que é icho de
  aléjia? hmm???
    o que é que 
vocêje querem
          de aléjia?

     nóje não 
chabemoje onde
  fica aléjia!

AQUELE ALI É O 
NOCHO DEUJE!

E OS NOSSOS AMIGOS REGRESSAM A 
GERGÓVIA. (ESTA, SABEMOS TODOS 
MUITO BEM ONDE FICA!)

...O TEMPLO DE LUG, DEUS DOS 
OFÍCIOS E DO COMÉRCIO...

ESTA ATITUDE, QUE SE PERPETUOU 
AO LONGO DOS SÉCULOS, FAZ 
COM QUE, AINDA HOJE, O LOCAL 
DA DERROTA GAULESA PERMANEÇA 
UM MISTÉRIO... LAMENTÁVEL 
CHAUVINISMO!

VADE RETRO, BERLOQUS! SÓ FAREI 
A MINHA APARIÇÃO TRIUNFAL EM CIMA 
DO ESCUDO DE ARVERNE! ESCUSAS DE 
TENTAR ENGANAR-ME! ENGANAR CÉSAR, 
É ENGANAR OS DEUSES, E A IRA DOS
           DEUSES SERIA TERRÍVEL!

1 clermont-ferrand 2 neris
3 la bourboule 4 chaudes-aigles

ENQUANTO, 
CONTRARIADO, 
O TRIBUNO 
TÚLIUS BERLO-
QUS É RECAM-
BIADO PARA 
ARVERNE, OS 
NOSSOS HERÓIS 
PROSSEGUEM 
A SUA VIAGEM 
TURÍSTICA... 
VISITAM O 
ANTIGO 
VULCÃO, O PUY 
DE DOME... 
(ESTE É O 
LADO SUL. 
PARA VEREM 
O LADO NORTE, 
VIREM-SE.)

...as cidades de nemessos 1, nerionagus 2,  
borvo 3, e calentes baiæ 4

O Escudo de Arverne, prancha 15 
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1   Lava e seca as maçãs. Com a ajuda de um adulto, retira um  
pouco da polpa junto à haste. Introduz um espeto até ao  
meio de cada maçã.

2   Coloca o açúcar, a água e o corante numa caçarola.  
Com a ajuda de um adulto, leva a lume brando durante  
8 minutos, sem mexer, até obteres uma calda de caramelo.

3   Retira a caçarola do lume e adiciona à calda o sumo de limão.

4   Mergulha as maçãs na calda, segurando-as pelo espeto. Roda  
o espeto de forma a distribuir o caramelo uniformemente por 
toda a maçã. Deixa repousar num prato antes de provares. 

Prepara uma iguaria bem doce 
para a tua família e amigos!

INGREDIENTES
• 4 maçãs
• 4 espetos de madeira
• 500 g de açúcar
• 7 colheres de sopa de água
•  algumas gotas de corante  

alimentar vermelho
•  2 colheres de café  

de sumo de limão

Maçã DO aMOR

4 pessoas

Cozinhar com a Boapinta

14



Astérix na Córsega, prancha 16

Para o corso Ocatarinetabelatchitchix, nada se equipara à Ilha da Beleza, 
com os seus porcos selvagens, o seu matagal impenetrável, as suas siestas 
ao sol e, acima de tudo, o seu queijo… explosivo!

As especialidades gaulesas com Astérix e Obélix:
o queijo corso

NA MANHÃ 
SEGUINTE…

NINGUÉM! O  
NAVIO ESTÁ  
DESERTO!

BAH! NÃO HÁ PROBLEMA.  
PELO SOL, VAMOS NA  

DIREÇÃO CERTA.

MAS EU  
TENHO FOME!

VENHAM! O MEIADELEITIX  
DEU-ME UM QUEIJO CORSO  

DE COMER E CHORAR  
POR MAIS.

CHEIREM SÓ ISTO,  
AMIGOS!

EU... VOU  
ESTENDER- 

-ME...

ESPEREM!...  
ESTE PERFUME!

ESTE PERFUME LEVE E SUBTIL, DE TOMILHO E DE  
AMENDOEIRA, DE FIGUEIRA E DE CASTANHEIRO... ASSO-  
CIADO A UM AROMA QUASE IMPERCETÍVEL A PINHO, UM  
TOQUE DE ARTEMÍSIA, UM LAIVO DE ALECRIM E DE AL-  

FAZEMA... MEUS AMIGOS!... ESTE PERFUME...
...é a 

córsega!

20
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Astérix na Córsega, prancha 17

ESTES CORSOS  
SÃO LOUCOS!

ORA! NA  
CÓRSEGA, SEJA- 
MOS CORSOS!

CHEIREM-ME ESTA  
ÁGUA! SINTAM ESTE  

PERFUME A LAGOSTA,  
A OURIÇO E A  

CIGARRA-DO-MAR!

CHEIRA-ME MAIS A  
ROMANOS... AQUILO  
NÃO É UM CAMPO  
FORTIFICADO?

É! OS CAMPOS FICAM TODOS À 
VOLTA DA ILHA. MAL TENTAM PENETRAR 

NO INTERIOR, OS ROMANOS 
LEVAM QUE CONTAR.

MAS NÃO SE PREOCUPEM. OS  
ROMANOS QUE CÁ VÊM PARAR SÃO  
GERALMENTE UNS DESGRAÇADOS,  
COLOCADOS AQUI POR CASTIGO.  
SÓ O PRETOR, EM ALÉRIA, TEM  
ALGUMAS TROPAS DE ELITE. 

VISTE? TEMOS  
DE IR AVISAR O  

CENTURIÃO! 

VI. O MELHOR  
É SAIRMOS  

DAQUI.

VAMOS!  
DESPACHA-TE! CALMA.  

CALMIIIINHA.

ÉS NOVATO, POR ISSO  
CALMIIINHA. DEPOIS,  

EXPLICO-TE.

a córsega!

21
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Astérix na Córsega, prancha 18

ESTA AREIA!  
CHEIREM-ME  
ESTA AREIA!

NÃO HAVERÁ  
MANEIRA DE CHEIRAR  

UM JAVALI?

 AVE, CENTURIÃO! VIMOS  
TRÊS HOMENS INTRODUZI- 
REM-SE CLANDESTINAMENTE  
NA CÓRSEGA. PARA ISSO,  
ABANDONARAM UM NAVIO.

HÁ MUITO  
TEMPO?

O TEMPO DE VIR DA  
PEQUENA ENSEADA,  
ACOLÁ. DEVAGAR,  
PORQUE AS MINHAS  
CALIGÆ APERTAM- 
-ME OS CALOS.

O NAVIO? MAS  
PARECE-ME QUE  

SÃO ESSES  
HOMENS QUE...

       PODES SER O
   ÚNICO VOLUNTÁRIO
     DA GUARNIÇÃO,
     INTELIJUMENTUS, 
 MAS INCOMODAS-ME!
 VAMOS VER O NAVIO
         E FAZER UM
         RELATÓRIO!

DE FACTO, ESTE  
NAVIO ESTÁ DESERTO. 
REGRESSEMOS PARA 

FAZER O RELA- 
TÓRIO.

CENTURIÃO!  
ESTÁ ALI UM BOTE  
CHEIO DE GENTE!

UM RELATÓRIO DE CA-
DA VEZ. VOLTAREMOS 
AMANHÃ PARA FAZER  

UM RELATÓRIO SOBRE  
ESSE BOTE, SE AINDA  

LÁ ESTIVER.

HÁ ROMANOS A ABANDONAR  
O NOSSO NAVIO... PARECE 
 DESERTO. PODEMOS RE - 

CUPERÁ-LO, RAPAZES!

‘TOU TODO A 
T’EME’. É UMA 

A’MADILHA!
   SIM. PODEM TER-SE
  ESCONDIDO A BOR- 
DO. FeLIX QUI POTUIT 
RERUM COGNOSCERE
   CAUSAS, COMO SE
     COSTUMA DIZER.

MUITO  
BEM. VAMOS  
LÁ VER ESSE  

NAVIO.

TENS RAZÃO! VENHAM!  
VAMOS PARA A MONTANHA,  

PARA A MINHA ALDEIA.

POUCO DEPOIS...

POUCO 
DEPOIS...

22
17



Astérix na Córsega, prancha 19

VÁ LÁ,  
CAPITÃO. DEPOIS 
CONTA’-NOS-Á...

REVISTÁMOS 
TUDO: NINGUÉM.

ESTÁ DESE’TO  
DA POPA À  

P’OA!

VEM DAQUI UM CHEIRO  
ESQUISITO. PARECE  

QUEIJO PODRE.

UM VOLUNTÁRIO 
PARA...

‘TÁ BEM, PRONTO.  
JÁ PERCEBI...

POUCO 
DEPOIS...

cornos de 
auroque! todos 

comigo! à 
abordagem!
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Para pintar

O Obélix prepara-se para oferecer um presente  
muito especial ao seu amigo Astérix.

Pinta este desenho a teu gosto.

Um presente de peso!



Ah, Massília (Marselha)… A sua inigualável caldeirada, o temperamento peculiar 
dos seus habitantes e o seu singular jogo de bolas com um objetivo muito preciso: 
acertar em cheio!

As especialidades gaulesas com Astérix e Obélix:
a caldeirada

31

ENTREMOS 
ALI PARA BEBER 

QUALQUER COISA 
E PEDIR INFOR-

MAÇÕES.

EH, 
CÉSAR! TENS 
FREGUESES!

CÉSAR?!...

*PASTIS: BEBIDA ALCOÓLICA À BASE DE ANIS, TÍPICA DA REGIÃO.

O QUE ESTÃO PRÀ’Í A 
PENSAR?!... EU SOU CÉSAR, 

MAS NÃO SOU JÚLIO! CHAMO-ME 
CÉSAR OPERETIX, O DONO DA 

TABERNA DOS NAUTAS. 

MUITO PRAZER... 
TALVEZ NOS POSSA 
INFORMAR... QUE-
RÍAMOS COMPRAR 
UMA CALDEIRADA 

PARA LEVAR...

UMA 
CALDEIRADA?

Ó ENGRÁCIA! PREPARA 
UMA CALDEIRADA. VÊM 

BUSCÁ-LA DAQUI A 
POUCO!

MAS QUE CORAGEM, CARAGO! DOU-
-LHES AS BOAS-VINDAS A MASSÍLIA E OFE- 
REÇO-LHES UMA RODADA! LEITE DE CA-

BRA PRA VOCÊS, PASTIX PRA NÓS!

PARA 
MIM, NÃO, 

OBRIGADO...

oiça lá, homem! quando eu 
ofereço uma rodada, bebe-se 

a rodada! mesmo quando se é um 
estrangeiro de lugdunum, 

          como o senhor!

POSSO 
OFERECER-
-LHES UM 
PASTIX*? 

NÃO, OBRIGADO... 
PREFERIMOS LEITE 

DE CABRA...

...E UM JAVALI, 
SE TIVER... 

    LEITE DE CABRA... JAVALI... MAS 
C’UM CARAGO! NÃO SÃO, POR ACASO,
OS DOIS GAULESES QUE OS TARA-
LHOuCOS DOS ROMANOS PROCURAM 
         POR TODO O LADO?

SOMOS!

A Volta à Gália de Astérix, prancha 27
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 O MEU PEIXE NÃO
 É UMA BELEZA? OLHEM-
-ME SÓ PRA ESTES OU -

RIÇOS-DO-MAR... SÃO TÃO 
BONS QUE ATÉ APETECE 

SENTARMO-NOS EM 
CIMA DELES!

ESTÁ NA HORA DE IR 
BUSCAR A NOSSA 

CALDEIRADA...

VAMOS ACOMPA  NHÁ-
-LOS PORQUE OS ROMA-
NOS... BEM, OS ROMANOS 

PROCURAM-vOS POR 
TODA A PARTE!

ATÉ QUE ENFIM VEJO 
UM GAULÊS QUE NÃO 

É MAGRICELA!

IH! IH! IH!

OS ROMANOS! CATAPLANAS 
DE ROMANOS! SÃO TANTOS 
QUE ACHO QUE VEM AÍ O 

EXÉRCITO TODO DE 
JÚLIO CÉSAR!...

            DEIXEM PAS-
            SAR! FOMOS 
INFORMADOS DE QUE 

ESTÃO CÁ DOIS 
CRIMINOSOS!

EH, LÁ! CALMINHA! 
NÃO ‘TÃO A VER QUE 
‘TAMOS A JOGAR?

AO 
CENTRO OU 
À TABELA?

AO 
CENTRO.

POIS BEM, 
FUJAM POR ALI 

QUE NÓS VAMOS 
RETÊ-LOS!

PASSAM QUAN-
DO ACABARMOS... 
ALIÁS, NÃO FALTA 

MUITO.

NÃO. 
À TABELA.

AO CENTRO!
EU É QUE MANDO!

vamos! avançar!

ROMANO! SE NOS IMPEDIRES 
DE JOGAR, SE TOCARES NUMA 
ÚNICA BOLA, GARANTO-TE QUE 
VAI HAVER UMA DESGRAÇA EM

 MASSÍLIA!              uma revolução! um 
motim! um massacre! uma 
guerra! uma catástrofe!

‘TÁ BEM, 
‘TÁ BEM, MAS 
DESPACHEM-

-SE!

JOGO AO 
CENTRO OU 
À TABELA?

JOGA, 
C’UM CARAGO! 
GASTO A SALI-
VA A REPETIR 
O MESMO!

 MAS ‘TÁS TARALHOuCO OU 
QUÊ? UM PONTO DESTES... 
NÃO SE JOGA SEM MAIS 
NEM MENOS! JOGA-SE 
DEVAGARINHO! COM 
CIR-CUNS-PE-ÇÃO!

OBRIGADO 
POR TUDO!

IH! IH! 
IH!

DE 
FACTO...

massília quis um dia 

dar nas vistas…

A Volta à Gália de Astérix, prancha 28
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Completa esta grelha, de forma a que cada linha, cada coluna e cada bloco 
incluam os números de 1 a 9, sem repetições.

Hoje o Obélix trabalhou muito e talhou imensos menires.
Consegues contar quantos foram exatamente?

É tudo uma questão de lógica

Tantos menires!

=

3 2 8 6 5 9 1 4

6 7 1 2 4 3 5

1 5 4 9 3 2 7

8 1 2 5 4 3 7

5 3 6 8 1 9 2

6 2 3 4

2 3 9 4 7 5 8 1

4 8 2 7 6 9

6 1 9 8 5 3

Jogo

SOLUÇÕES NA PÁG. 26
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 Os leitores de 
   desenham o Astérix e os seus amigos!

Clara

Adriane

ArnoCéline

Olivier

   Irredut veis com         !
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Léa

Clara

Félix

Elisheva

Gaspard Louise

Evan
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Marwan

Mathilde

Lucas

Naïs
Tristan

Simon
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Soluções dos jogos

Pág. 5 – Que misturada!

– É tudo uma questão de lógica

Pág. 22 – Tantos menires!

- Sombra gaulesa

Pág. 6 – Completa as sequências

A sombra que corresponde ao modelo é a B.

O Obélix talhou 19 menires.

1H, 2A, 3E, 4F, 5B, 6D. 

As aventuras de Astérix, o Gaulês são uma criação de René Goscinny e Albert Uderzo

3 2 8 6 5 7 9 1 4

6 9 7 1 2 4 8 3 5

1 5 4 8 9 3 6 2 7

8 1 2 5 4 9 3 7 6

5 4 3 7 6 8 1 9 2

9 7 6 2 3 1 4 5 8

2 3 9 4 7 6 5 8 1

4 8 5 3 1 2 7 6 9

7 6 1 9 8 5 2 4 3
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  A AVENTURA          CONTINUA!
Agora é a tua vez de entrar em ação! Envia-nos os teus desenhos  

de Astérix e dos seus amigos através do email 
irreductibles@asterix.com.  

Não te esqueças de indicar “Um desenho para Astérix”  
no assunto da tua mensagem e pode ser que o teu desenho  

seja publicado no próximo número de 

 Irredut veis com             !

www.leyaonline.com ADERE AO #LEYAEMCASA E NÃO PERCAS NENHUMA DAS AVENTURAS DOS IRREDUTÍVEIS GAULESES!


